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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
trabalharam em torno do tema proposto: Reflexões sobre a Educação Matemática. O nome 
desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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1 | 	INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO

Este trabalho traz como título “Alfabetização 
Matemática vinculada ao Letramento nas 
Séries Iniciais do Ensino Fundamental”, sendo 
desenvolvido através da metodologia de pesquisa 
bibliográfica. Seu objetivo é refletir sobre como 
está sendo realizada a alfabetização, visto que 
no atual cenário do ensino brasileiro, muitas são 
as dificuldades de ensinar letrando.

Na sociedade brasileira,  a alfabetização 
é tida como a aprendizagem inicial à leitura e à 
escrita, desde a criação das primeiras escolas. 
Aparece então, o seguinte questionamento, como 
alfabetizar matemática com foco no letramento? 
Para refletirmos sobre tal questionamento é 

preciso falar sobre pensamentos conceituais de 
alfabetização e letramento.

Procurando entender melhor essa 
situação, fundamentou-se nos conceitos de  
teóricos como Batista et al. (2008), Soares 
(2003), Freire (2004), Piaget (1994), pois falar 
hoje de alfabetização com foco no letramento é 
ponderado por Freire (2009) como uma prática 
que pode servir para a qualidade da educação, 
avanços e transformação, e não desvaloriza os 
escritos. Baseado nisso, o docente é provocado 
a assumir essa postura política, que é uma 
atitude de conhecimento e domínio do que se vai 
ensinar.

Na segunda seção serão enfatizados 
os conceitos de alfabetização, letramento, 
alfabetização matemática, bem como as práticas 
importantes à alfabetização matemática em uma 
abordagem bem detalhada. 

Na terceira seção, de forma geral, 
comentar-se-á sobre a metodologia usada na 
pesquisa deste estudo.

Na quarta seção abordar-se-ão os 
resultados e discussão obtidos no final da 
pesquisa deste trabalho.

Nessa perspectiva, espera-se que 
o referido trabalho sirva de reflexão para 
profissionais relacionados à educação, para 
que se tenha sucesso no ensino-aprendizagem, 
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de maneira a “imprimir” valores culturais, sociais e políticos nos educandos, promovendo 
nestes, a reflexão no meio social em que estão inseridos. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O processo de leitura relaciona-se à alfabetização e ao letramento das pessoas. 
Sendo assim, um ajuntamento do que todos chamam de leitura é segundo Ferreira (2001, 
p. 422) o “ato, arte ou hábito de ler”. Partindo desse pressuposto, para se ter leitura, 
necessita-se de um leitor, também chamado de ledor, que consiste naquele “que ler ou tem 
o hábito de ler” (Idem). 

Nessa ótica, quando um indivíduo vai à escola durante a infância, a família cria 
expectativas para que ele aprenda a ler imediatamente, porém para que se tenha esta 
aprendizagem é preciso haver o processo de alfabetização, o que conceitua Batista et al 
(2008, p.10):

Historicamente, o conceito de alfabetização se identificou ao ensino-
aprendizado da “tecnologia da escrita”, quer dizer, do sistema alfabético 
de escrita, o que, em linhas gerais, significa, na leitura, a capacidade de 
decodificar os sinais gráficos, transformando-os em “sons”, e, na escrita, a 
capacidade de codificar os sons da fala, transformando-os em sinais gráficos.

Hoje, fala-se muito que o letramento, que está vinculado de forma grandiosa à 
leitura, bem como ao processo de alfabetização de maneira geral. Dessa forma, Soares 
(2003, p. 18) apregoa que o letramento é “o resultado da ação de ensinar ou de aprender a 
ler e escrever, o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como 
consequência de ter-se apropriado da escrita”.

Concomitante com Soares, Mortatti (2004, p. 105)  enfatiza que o “[...] letramento é, 
sobretudo, um conjunto de práticas sociais em que os indivíduos se envolvem de diferentes 
formas, de acordo com as demandas do contexto social e das habilidades e conhecimentos 
de que dispõem”.

Nas informações das autoras, nota-se que letramento é uma prática mais vasta que 
a alfabetização, pois é vinculado mais ao uso social, o que depende do contexto em que 
o aluno está inserido, considerando também as suas vivências, como afirma Batista et al 
(2008, p. 12-13):

Entende-se alfabetização como o processo específico e indispensável de 
apropriação do sistema de escrita, a conquista dos princípios alfabético e 
ortográfico que possibilita ao aluno ler e escrever com autonomia. Entende-se 
letramento como o processo de inserção e participação na cultura escrita. 
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Trata-se de um processo que tem início quando a criança começa a conviver 
com as diferentes manifestações da escrita na sociedade.

Nessa perspectiva, quando está em jogo a leitura dos educandos, é admissível 
realizar as duas práticas juntas, pois uma complementa a outra, o que é relevante ao 
processo de aquisição da arte de ler.

Dessa forma, elucida Soares ( 2003, p. 89).

[...] considera-se que é à escola e à escolarização que cabem tanto à 
aprendizagem das habilidades básicas de leitura e de escrita, ou seja, a 
alfabetização, quanto o desenvolvimento, para além dessa aprendizagem 
básica, das habilidades, conhecimentos e atitudes necessários ao uso efetivo 
e competente da leitura e da escrita nas práticas sociais que envolvem a 
língua escrita, ou seja, o letramento. 

Com isso, na escola onde se prioriza a alfabetização e o letramento é plausível haver 
desenvolvimento na leitura e na escrita, pois de acordo com Batista et al. (2008, p, 14) 
“entende-se que a ação pedagógica mais adequada e produtiva é aquela que contempla, 
de maneira articulada e simultânea, a alfabetização e o letramento”.

2.1	 Alfabetização Matemática

A Matemática está relacionada diretamente ao cotidiano e é uma das mais antigas 
entre as outras disciplinas escolares. Nesse sentido, é lecionada praticamente em várias 
regiões do planeta. Sua aprendizagem não advém somente nas escolas com definições e 
exercícios em sala de aula, mas em todos os seguimentos em que o indivíduo está inserido:

Aprende-se matemática também nas relações sociais, trocando ideias com 
os colegas, observando as atividades dos pais em casa ou no trabalho, indo 
à escola ou passeando, observando as coisas da natureza e do lugar em que 
se vive na cidade, no campo ou na praia, tanto em atividades de lazer quanto 
na prática de esportes, nas brincadeiras e jogos, lendo um livro de histórias 
ou ainda prestando atenção no noticiário que se ouve no rádio ou se vê passar 
na televisão. (BRASIL 2014, p. 33)

Partindo dessa ideia, a matemática apresenta-se em praticamente tudo com maior 
ou menor complexidade, isso é compreender o mundo a sua volta e poder agir nele. E a 
todos indistintamente, deve ser oferecida essa possibilidade de compreender e atuar como 
cidadão. Sendo assim, fica claro que, no mundo dinamizado com prevenções envolvidas 
ao cotidiano, é interessante inventar situações de uso legítimo daquilo que se pretende 
ensinar e recorrer a metodologias diferenciadas ocasionam um considerável número 
de possibilidades de tornar o processo de Alfabetização Matemática na perspectiva do 
letramento significantes para as crianças.

Nessa ótica, a Alfabetização Matemática é percebida como aprendizado da escrita 
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numérica, ou seja, a aquisição do conhecimento matemático ligado principalmente à 
abordagem matemática de registro escrito que abrange experiências culturais mais amplas 
e tal compreensão relaciona-se ao processo de letramento.

Assim sendo, em Brasil (2014, p. 15 ) constata-se :

Entender a Alfabetização Matemática na perspectiva do letramento impõe 
o constante diálogo com outras áreas do conhecimento e, principalmente, 
com as práticas sociais, sejam elas do mundo da criança, como os jogos e 
brincadeiras, sejam elas do mundo adulto e de perspectivas diferenciadas, 
como aquelas das diversas comunidades que formam o campo brasileiro.

Nessa abordagem, fica evidente que nossa ação pedagógica é promover condições 
e oportunidades para que a criança tenha conhecimentos sobre as práticas, usos e funções 
da leitura e da escrita. Isso se faz necessário na relação com outras áreas de conhecimento 
e assim o envolvimento com vivencias culturais, pois  antes de entrarem na escola, as 
crianças já possuem muitas ideias matemáticas. Além de alfabetizar as crianças no campo 
das letras, a escola também tem a função de alfabetizá-las numericamente e a introdução 
do educando no processo da alfabetização matemática deve considerar o desenvolvimento 
da capacidade de ver como a matemática pode ser útil no dia a dia,  para que a criança 
possa estruturar seus conhecimentos a respeito, ela precisa de oportunidade para agir e 
depois refletir sobre suas ações.

Esse processo de envolvimento com o mundo pode se tornar significativo quando 
há indivíduos pensantes, observadores e questionadores para aguçar a curiosidade, Freire 
(2004 ), destaca  que é fundamental é que professor e aluno, saibam que a postura deles, 
do professor e dos alunos, é dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não apassivadora, 
enquanto fala ou ouve. Nessa perspectiva, é importante que se abra um espaço para a 
organização do conhecimento e descoberta, sendo o professor um forte aliado para 
oferecer-lhes vivencias pedagógicas e didática com jogos e brincadeiras que trabalhem a 
matemática.

A brincadeira é uma atividade sociocultural livre que constitui uma fonte de 
alegria, prazer e consequentemente um elemento indispensável para alcançar o ensino 
e a aprendizagem. É sempre de maneira lúdica que a criança entra em contato com o 
novo e a aprendizagem decorrerá da compreensão e do uso que ela faz para encontrar o 
conhecimento para sua vida diária.

O jogo cria uma zona de desenvolvimento próximo na criança. Ao longo da duração, 
a criança está sempre além da sua conduta diária; no jogo, é como se fosse maior do 
que é na realidade. Como no foco de uma lente de aumento, o jogo contém todas as 
tendências evolutivas de forma condensadas, sendo em si mesmo uma considerável fonte 
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de desenvolvimento. (VYGOTSKY, 2000,p.156). De acordo com o autor, o jogo é uma 
atividade determinada pela percepção que a criança possui do mundo e por seu desejo de 
se apropriar dele.

Como se pode observar, a concepção de Alfabetização Matemática na perspectiva 
do letramento, constitui-se em um ensino que considere todo aluno como sujeito ativo de 
seu processo de aprendizagem, ou seja, para os usos sociais dos conceitos matemáticos. 
Nesse contexto, convém lembrar que esses conhecimentos não se realizam no vazio e 
sim por meio de saberes de diversos tipos dos mais informais aos mais sistematizados, 
estes últimos a serem construídos na escola. “Trata-se de valorizar as experiências e os 
conhecimentos das crianças sobre si e sobre o mundo, no processo de elaboração das 
habilidades, saberes e reflexões a serem contempladas na sala de aula, com direitos de 
aprendizagem, que não podem mais ser negligenciados pelos sistemas, pelas redes de 
ensino e pelas escolas” (BRASIL 2015,p.28).

É necessário garantir esses direitos, ao iniciar as crianças no mundo da escrita. 
E nesse contexto, portanto, que se discute “direito de aprendizagem”. Desse modo, a 
palavra “direito” possui vários significados em Brasil (2014, p. 38) defendido o direito como 
sistema de normas de conduta imposto por um conjunto de instituições para regular as 
relações sociais, o que os juristas chamam de direito objetivo. Também pode ser pensada 
como a faculdade concedida a uma pessoa para mover a ordem jurídica em favor de seus 
interesses, o que os juristas chamam de direitos subjetivos.

Por que é necessário definir direitos de aprendizagem para o ciclo de alfabetização?

Para assegurar aos aprendizes o pleno direito de aprender, como direito prioritário 
e sua permanência devem consolidar-se como direito à formação integral do ser humano e 
à participação de construção de novos conhecimentos. Não é uma proposta de currículo, 
mas um marco na busca de articulação entre as práticas e as necessidades colocadas pelo 
cotidiano da escola (BRASIL, 2012).

2.2	 Práticas para Alfabetização Matemática

O êxito da política da alfabetização e letramento no sistema de ensino depende, em 
primeiro lugar, de uma mudança na concepção do que temos e da compreensão de cada 
aluno é único e sofre continuamente o processo de transformação, que o diferencia dos 
outros colegas e, no tempo, de si mesmo. Mas não para por aí, o sucesso das políticas 
que visam à alfabetização na perspectiva do letramento depende também de práticas 
pedagógicas e recursos que lhes permitam mobilizar procedimentos, no processo de 
construção do conhecimento.  

Quando selecionada de forma planejada, essas práticas e recursos eliminam ou 
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diminuem as barreiras, que dificultam o desenvolvimento das crianças nas atividades 
propostas possibilitando-lhes aprender de maneira mais eficiente possível. Entre várias 
práticas, destacam-se: ludicidade e contextualização.

2.2.1	 ludicidade

Uma das práticas pedagógicas mais dinâmicas que existem, é a ludicidade, pois 
com seu uso são despertados o interesse e a interação dos educandos, o que gera mais 
concentração e vontade de estudar. Desse modo, Kissomoto (2000, p.80) enfatiza que:

O jogo, na educação matemática, passa a ter o caráter de material de ensino 
quando considerado promotor de aprendizagem. A criança, colocada diante 
de situações lúdicas, apreende a estrutura lógica da brincadeira e, deste 
modo, apreende também a estrutura matemática ali presente. Esta poderia ser 
tomada como fazendo parte da primeira visão de jogo que tratamos até aqui. 
Na segunda concepção, o jogo deve estar carregado de conteúdo cultural 
e assim o seu uso requer certo planejamento que considere os elementos 
sociais em que se insere. O jogo, nesta segunda concepção, é visto como 
conhecimento feito e também se fazendo. É educativo. Esta característica 
exige o seu uso de modo intencional e, sendo assim, requer um plano  de 
ação que permita a aprendizagem de conceitos matemáticos e culturais, de 
uma maneira geral. 

Nota-se que o jogo precisa ser planejado para que o trabalho seja feito com eficácia, 
pois toda atividade bem planejada contempla seus objetivos.

Assim , Macedo (1995, p. 16-17 ) afirma:

O jogo pode significar a criança uma experiência fundamental de entrar na 
intimidade do conhecimento, da construção de respostas por um trabalho 
lúdico, simbólico e operatório integrados. Porque pode significar para a 
criança que conhecer é um jogo de investigação, por isso de produção de 
conhecimento, onde se pode ganhar, perder, tentar novamente, usar as 
coisas, ter esperanças, sofrer compaixão, conhecer com amor, amor pelo 
conhecimento e talvez considerar as situações de aprendizagem de uma 
forma mais digna, mais filosófica, mais espiritual, superior.

A atividade de jogo leva a criança a controlar seu próprio comportamento segundo 
um plano definido previamente (as regras do jogo) implicando também, que ela possua o 
domínio dos conceitos implícitos nas normas. As regras dos jogos são generalizações que 
incluem abstrações e que normatizam ações apropriadas e inapropriadas.

Dessa forma, os jogos com regras podem proporcionar para a criança a capacidade 
de organização, de respeito, de interação e, sobretudo, de participação, pois é enfatizado 
nos PCNs ,  “[...] os jogos com regras têm aspecto importante, pois neles o fazer e o 
compreender constituem faces de uma mesma moeda.” (BRASIL, 1998, p.49).
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Para Piaget (1994), o jogo de regras é uma atividade lúdica do ser socializado. 
Possibilitando à criança a resolver situações – problemas, utilizando um conjunto de 
regras. Piaget estudou o jogo de bolinhas de gude e suas variações. Assim, propôs uma 
classificação quanto a prática de regras e a consciência das regras para as crianças.

Para Carneiro e Dodge (2007), é preciso que o professor seja capacitado para inserir 
a brincadeira no dia a dia escolar conforme o currículo, pois é necessário que a brincadeira 
tenha um propósito, as crianças não devem brincar meramente por brincar. Dessa forma, 
o uso dos jogos pode ser um eficiente recurso do docente no processo de ampliação da 
inteligência de seus discentes.

Para  Silva e Kodama (2004, p.5) ao inserir os jogos como recursos pedagógicos 
à sua aula, o docente deve mudar sua didática a respeito de como ensinar matemática, 
ele “muda de comunicador de conhecimento para o de observador, organizador, consultor, 
mediador, interventor, controlador e incentivador da aprendizagem, do processo de 
construção do saber pelo aluno”.

Assim sendo, o jogo é um bom instrumento de raciocínio lógico, além de exercitar 
a concentração, o educando elabora estratégias para vencer, promovendo a interpretação 
no momento de resolver problemas, já que estará habituado com o levantamento de dados 
e critérios, o que estimula o intelecto à competência matemática (SILVA; KODAMA, 2004,).

2.2.2	 Contextualização

Em Matemática, a contextualização é um instrumento bastante útil, desde que 
interpretada em uma abordagem   mais ampla e não empregada de modo artificial e 
forçado, e que não se restrinja apenas ao cotidiano do aluno. Defende-se a ideia de que a 
contextualização estimula a criatividade, o espírito inventivo e a curiosidade do aluno.

Segundo os PCNs, a contextualização tem como característica fundamental, o fato 
de que todo conhecimento envolve uma relação entre sujeito e objeto, ou seja, quando se 
trabalha o conhecimento de modo contextualizado a escola está retirando o aluno da sua 
condição de expectador passivo.

Nessa perspectiva, Fonseca (1995), enfatiza que contextualizar não é abolir a técnica 
e a compreensão, mas ultrapassar esses aspectos e entender fatores externos aos que 
normalmente são explicitados na escola, de modo que os conteúdos matemáticos possam 
ser compreendidos dentro do panorama histórico, social e cultural que o constituíram, o 
que perpassa todo o legado adquirido dentro e fora da escola. 

Hoje, as ideias da Educação Matemática apresentam-se com um cuidado crescente 
sobre o aspecto sociocultural da abordagem matemática, pois é preciso contextualizar o 
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conhecimento matemático a ser transmitido, bem como, buscar suas origens, acompanhar 
sua evolução, explicar sua finalidade na interpretação da realidade do educando. 
(FONSECA, 1995).

Partindo da contextualização, é necessário entender a sociedade em que os 
indivíduos estejam inseridos, pois no contexto que vivem, eles usam, medem e calculam 
o conhecimento das quatro operações, eles têm histórias, eles são histórias  diferentes, 
sabem coisas diferentes e fazer isso, é dar mais significado para o que eles  aprendem, 
porque vem de uma maneira que eles lidam . Desse modo, leva-se em conta que a cultura 
no ensino-aprendizagem, tem um sucesso maior, à medida que o conhecimento se dá 
quando o aluno faz relações próprias, com autonomia nos modos de lidar com relações 
matemática com os conhecimentos da escola e da vida.

O contexto histórico facilita ver a Matemática em sua prática filosófica, científica e 
social, colaborando para a compreensão do papel que o aluno desempenha no mundo e 
assim, sentir-se cada vez mais livres para transitar socialmente porque passam entendem 
melhor o conhecimento matemático.

Dessa forma, afirma Barroso ( 2000, p 9):

Um problema da vida real deve oferecer um contexto autêntico para o uso 
da Matemática. Se uma tarefa se refere a objetos, símbolos ou estruturas 
matemáticas e não faz referências a termos estranhos ao mundo da 
Matemática, o contexto da tarefa é considerado intramatemático, e a tarefa 
será classificada como pertencente a uma situação científica. Mas os 
problemas encontrados nas vivências dos alunos não são formulados em 
termos explicitamente matemáticos, eles se referem a objetos do mundo 
real. Esses contextos de tarefa são denominados extramatemáticos, e o 
aluno precisam traduzi-lo para uma forma matemática. Cabe destacar que é 
possível ainda introduzir nas atividades matemáticas um contexto hipotético, 
desde que o contexto apresente alguns dados reais, isto é, desde que não 
esteja tão distante da vida real, e permita o uso da Matemática para solucionar 
problema.

Passos (1995) elucida que atitudes relativas à Matemática se formam nos primeiros 
anos de escolaridade e  à medida que as crianças vão crescendo, essas atitudes ficam 
cada vez mais difíceis de serem transformadas. Daí o valor e o cuidado com o ensino da 
Matemática. Contextualizar é estabelecer um fato dentro de um encadeamento de relações 
possíveis em que estão os elementos constituintes da própria relação considerada. 

Outra abordagem para o conhecimento matemático em conteúdos, é a 
contextualização com outras áreas de conhecimento, sendo uma maneira de relacionar 
outros saberes naturais e sociais em que outras ciências se apresentam, o que consiste na 
interdisciplinaridade. Uma vez que esta, pode facilitar na melhor resolução de um problema 
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matemático relacionado a outras disciplinas. 

A utilização da Matemática como ferramenta em outras áreas do conhecimento 
é muito comum: a interação entre a Matemática, Educação Artística e Geografia, 
por exemplo, pode ser efetiva quando se estuda a proporcionalidade. 
Resolvendo problemas que envolvam técnicas, conteúdos e procedimentos 
matemáticos em outras áreas, os alunos poderão reconhecer a relevância e a 
amplitude da aplicação da Matemática. (MORI; ONAGA, 2007, p. 11)

Assim, pressupõe-se que existem várias maneiras de contextualizar conteúdos 
matemáticos, as quais os docentes podem fazer uso. Cada professor, pesquisador pode 
contextualizar segundo seus valores culturais, sociais e políticos visando refletir nos 
educandos.

3 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

Usou-se a metodologia de pesquisa bibliográfica, pautada em Gil (2008) e Marconi 
e Lakatos (1992), pois essa pesquisa é feita pelo levantamento de bibliografia já publicada, 
em forma de revistas, livros, publicações avulsas e imprensa escrita, sítios eletrônicos, 
visando fazer com que o pesquisador entre em contato direto com materiais escritos sobre 
um certo assunto.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Notou-se, nesta pesquisa, a importância de se trabalhar a contextualização e a 
ludicidade para o ensino da matemática, pois são práticas pedagógicas que devem conter 
novidades, modernidades visando tornar as aulas mais adequadas e desafiadoras, bem 
como é necessário despertar nos alunos a curiosidade e a vontade de aprender em situações 
inovadoras. Assim, as referidas práticas precisam ser pautadas em boas metodologias de 
forma a proporcionar positivamente na orientação do crescimento profissional.

Diante disso, cabe ao docente esboçar suas atividades com práticas que atraiam a 
atenção do discente, usando da ludicidade e da contextualização. Desse modo, haverá um 
letramento matemático com mais eficácia, o que irá contribuir para o sucesso do ensino e, 
consequentemente, da aprendizagem.

5 | 	CONSIDERAÇÕES  FINAIS

Para os educadores, a relevância de alfabetizar letrando nas séries iniciais do 
ensino fundamental, é um trabalho de suma importância, pois os educandos necessitam 
de momentos adequados e específicos com condições favoráveis para a sua formação 
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pessoal, física, psíquica e emocional, visando ao aprendizado do aluno, através das 
atividades propostas no dia a dia. É preciso fazer das atividades desenvolvidas conteúdos 
ativos e motivadores nas salas de aula.

Neste estudo, observou-se, a importância de se trabalhar a contextualização e 
a ludicidade para o ensino matemática, pois como práticas pedagógicas devem conter 
novidades, modernidades para tornar as aulas mais convenientes e desafiadoras, assim 
como, é preciso despertar nos alunos a curiosidade e vontade de aprender novas situações.

O ensino da matemática, por sua vez, poderá ser articulado num ponto de vista 
mais abrangente dentro da contextualização de ideias e sugestões relacionadas ao método 
de ensino, em que os educandos relacionam-se entre si, entre os docentes e demais 
agentes da aprendizagem. É fundamental trabalhar com situações práticas referentes 
aos problemas do cotidiano, que favoreçam contextos e facilitem descobrir, de maneira 
significativa conceitos e procedimentos matemáticos.

Assim sendo, tais práticas pautadas em boas metodologias cogitam positivamente em 
todos os aspectos e passam a orientar no crescimento profissional, sendo que atualmente 
nossos educandos estão cada vez mais evoluídos, informados e informatizados, mas 
perdem o interesse em ler livros. Aqui, está uma das funções do profissional da educação, 
fazer o aluno despertar para as práticas de leituras que parecem estar esquecidas.

Portanto, compete ao professor planejar suas atividades com práticas que chamem 
a atenção do discente, fazendo uso da ludicidade e da contextualização, pois dessa forma, 
haverá um letramento matemático com mais eficácia, o que deveras irá contribuir para o 
sucesso no ensino e, posteriormente, na aprendizagem. Dessa forma, espera-se que este 
trabalho possa servir de suporte para futuros pesquisadores na área.
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